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PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS
SOLUÇÃO ANTERIOR

Á
ri

es

Foco ainda maior na capacidade de
regeneração e em intensas e profun-
das mudanças. Para que haja uma
nova vida é preciso morrer para o
que está estagnado, ariano.

horóscopo

To
ur

o

Momento de começar a cul t ivar
relações mais maduras e de reali-
zar importantíssimas mudanças.
Será importante avaliar com quem
realmente há verdadeira afinidade
e sintonia.

Li
br

a

Ensinando sobre a arte de comparti-
lhar recursos. Tesouros internos, na
forma de talentos, recursos e finan-
ças são trazidos à tona. Seja consci-
ente, maduro e responsável no uso
dos recursos próprios.

E
sc

or
pi

ão Importante perceber o que você tem
reprimido, o que está inconsciente e
oculto. O uso correto do poder impli-
ca em responsabilidade, disciplina e
maturidade.

G
êm

eo
s Foco em trabalho e saúde. Capaci-

dade de aliar o poder de concentra-
ção e disciplina com os seus so-
nhos e ideais. Aprimoramentos, mu-
danças e curas importantes. Nas
emoções, no corpo e no trabalho.

C
ân

ce
r

Uma nova etapa afetiva se inicia. O
coração amadurece e intensifica os
sentimentos. Sem se esquecer do
amor-próprio. O poder de transfor-
mação do amor fica ativado agora.
Intensidade emocional.

Sa
gi

tá
ri

o Muito a ser eliminado, deixado para
trás, reciclado, transformado. Foco
no que ocorre nos bastidores, em
situações de sigilo e em escala glo-
bal, mundial. Necessária mudança
sobre as questões materiais.

C
ap

ric
ór

ni
o Foco nas transformações sociais,

corporativas, econômicas que ocor-
rem no mundo. Hora de se concen-
trar nas mudanças que percebe ne-
cessárias à sua evolução com ou-
tras pessoas.

Le
ão

O foco passa a estar nas questões
familiares, nas bases e alicerces
emocionais. Amadureça emocional-
mente e perceba a influência do que
foi vivido na infância.

V
ir

ge
m

Intensificação da capacidade mental
de aprofundar temas de seu interes-
se. Foco em leituras, estudos, con-
tatos e relações que estimulem uma
transformação valiosa. Cuidado com
manipulação.

A
qu

ár
io

Lições de maturidade profissional e
de conquista de excelência, como
também das mudanças necessári-
as. Reciclagem de talentos, de car-
reira, do que significa ser uma pes-
soa realizada e bem sucedida.

P
ei

xe
s Foco na conscientização e transfor-

mação espiritual, que passa pelo
amadurecimento. Percepção da im-
portância da responsabilidade em
cada pensamento e atitude.

Salmo 101; vers. 8 a 13

Perdi o sono e gemo, como
pássaro solitário no telhado. In-

sultam-me continuamente os
inimigos, em seu furor me atiram
imprecações. Como cinza do
mesmo modo que pão, lágrimas
se misturam à minha bebida,
devido à vossa cólera indigna-
da, pois me tomastes para me
lançar ao longe. Os meus dias
se esvaecem como a sombra da
noite e me vou murchando como
a relva. Vós, porém, Senhor, sois
eterno, e vosso nome subsiste
em todas as gerações.

ANJO MEBAHIAH
Número de sorte: 8. Mês de mudança: agos-
to. Carta do tarô: A justiça. Está presente na

Terra: das 18h às 18h20. Salmo: 101.

Este anjo ajuda a ter consolação e poder para
vencer em qualquer tipo de atividade. Favore-
ce também a proteção às crianças. Profissio-
nalmente, quem nasceu em 6 de outubro, terá
grande facilidade para qualquer atividade na
área de R.H. ou cultura física. Poderá ser

mestre na arte da alquimia.

As tarefas e atividades que
uma pessoa desenvolve ao lon-
go do dia podem fazer com que
ela se sinta presa a uma roti-
na muitas vezes pouco estimu-
lante. A repetição dessa roti-
na, dia após dia, colabora para
que os seres humanos, como
um todo, deixem de enxergar
o lado bom da vida, tendendo
a criar, inconscientemente,
hábitos e comportamentos
contrários àquilo que chama-
mos de felicidade. Para fugir
desse tipo de situação, algumas
atitudes são necessárias e te
ajudam a melhorar o humor,
a saúde e até mesmo os relaci-
onamentos interpessoais.
(Fonte: Dicas de Mulher)

ALIMENTAÇÃO É MUITO
 IMPORTANTE

Comer de forma saudável
mantém o organismo funcio-
nando corretamente e evita
problemas de saúde, que podem
ser bastante estressantes. En-
tretanto, convém lembrar que
viver fazendo dieta o tempo
todo nem sempre é agradável;

dar-se o prazer de desfrutar das
suas receitas favoritas de vez
em quando, portanto, é tão
importante quanto manter
uma alimentação balanceada.
Se o objetivo é alcançar uma
vida longa e saudável, procu-
re equilibrar os pequenos “pe-
cados” da gula consumindo
frutas, verduras e legumes tan-
to quanto for possível.

MANTENHA-SE EM
MOVIMENTO

Além de comer correta-
mente, adotar a prática de ati-
vidades físicas também é uma
maneira de fazer com que o
organismo funcione de forma
adequada e, assim, esteja mais
preparado para combater pos-
síveis doenças. Os exercícios
também contribuem para a li-
beração de determinados hor-
mônios no corpo, que são res-
ponsáveis por uma sensação
de bem-estar. Essa sensação,
em longo prazo, diminui o ris-
co de desenvolver problemas
de ordem psicológica, como o
estresse e a depressão.

CONTE COM AS PESSOAS
QUE VOCÊ AMA

Amigos e família são funda-
mentais para a longevidade. Ter
com quem dividir seus proble-
mas, passar momentos diverti-
dos e compartilhar dificuldades
do trabalho ou de relacionamen-
tos frustrados é um passo impor-
tante para não se tornar uma
ilha. Essas pessoas te ajudam
dando conselhos, ouvindo suas
reclamações e ajudando a supe-
rar momentos difíceis, mas tam-
bém estarão ao seu lado nas suas
maiores alegrias. No futuro, você
sempre terá com quem contar.

SAIBA LIDAR COM
O ESTRESSE

Não deixe que seus proble-
mas interfiram em todos os as-
pectos da sua vida. Trazer pro-
blemas do trabalho para a vida
pessoal fará com que, além de
não resolver o que te aflige pro-
fissionalmente, você ainda es-
trague o setor pessoal. Se es-
tiver se sentindo muito estres-
sada, procure atividades que
te ajudem a relaxar e procure

não dar às coisas mais valor
do que elas têm. Em outras
palavras, não exagere e não
permita que o estresse coman-
de toda a sua vida.

A CAMA É UMA ÓTIMA
COMPANHEIRA

O sono é tão importante para
o corpo quanto a alimentação e
a atividade física. Ele renova o
organismo e descansa a mente
para a nova jornada que está por
vir, no dia seguinte. Portanto,
dedique a ele ao menos oito ho-
ras diárias – ou mais, caso você

perceba que seu organismo pre-
cisa disso. A diferença é notável
no humor e na disposição.

EVITE OS VÍCIOS
Quando se fala em vícios, o

assunto não se resume a álco-
ol, cigarro e drogas, por exem-
plo, mas se estende a relacio-
namentos problemáticos, um
emprego do qual você não gos-
ta e até mesmo hábitos compor-
tamentais destrutivos, como
baixa autoestima. Livre-se des-
se tipo de vício e sua vida se
tornará mais simples e feliz.

DIVULGAÇÃO

Dicas para uma vida mais feliz



Na internet: http://livrai-noscascavel.blogspot.com.br/p/historia-de-
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Camargo teve poder até a revoluçãoCamargo teve poder até a revoluçãoCamargo teve poder até a revoluçãoCamargo teve poder até a revoluçãoCamargo teve poder até a revolução
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10 de outubro de 1957
Posseiros se rebelam no Sudoeste contra os desmandos dos
grileiros de terras, invadindo cidades e ocupando prédios
públicos. Na foto, revólver na cintura: cena típica do interior
paranaense na era dos conflitos de terras.

Cascavel - Ele se elegeu go-
vernador prometendo que resis-
tiria até a “última gota de san-
gue” à ameaça de perder parte
do território paranaense que San-
ta Catarina reclamava na bata-
lha judicial do Contestado. De-
pois de muito sangue derrama-
do, porém, Affonso Alves de Ca-
margo concordou em ceder me-
tade do território pretendido pe-
las lideranças barrigas-verdes.

Nascido em Guarapuava em 25
de setembro de 1873, filho de
Pedro Alves da Rocha Loures
(1831–1903) e Francisca de Ca-
margo, de famílias tradicionais
da região, depois de concluir o

curso primário Affonso foi envia-
do a Curitiba, onde frequentou o
Parthenon Paranaense e Colégio
Arthur Loyola, concluindo em São
Paulo a preparação para ingres-
sar na Faculdade de Direito.

Ainda adolescente ingressa na
política apadrinhado pelo grande
líder liberal paranaense do final do
Império – Jesuíno Marcondes, que
abandona o Brasil após o golpe re-
publicano de 1889. Formando-se
em 1894, época da Revolução Fe-
deralista, Affonso adere aos revo-
lucionários maragatos, aliando-se
aos correligionários do governador
revolucionário João de Menezes
Dória. No curtíssimo governo re-

belde, foi nomeado
chefe de polícia e
depois promotor pú-
blico da capital.

Nas eleições par-
lamentares de
1897, Camargo se
elegeu deputado
estadual pela oposi-
ção, cumprindo cin-
co legislaturas. Sua

O drama dO
 COntestadO

6 de outubro de 2000
Morre o ex-ministro (Agricultura e
Educação) e ex-governador do Pa-
raná, Ney Braga.

8 de outubro de 1904
Chega a Foz do Iguaçu para iniciar
a demarcação das terras das obra-
ges o engenheiro Arthur Martins
Franco.

8 de outubro de 1966
Criado o Município de Céu Azul,
com a lei 5.406, desmembrando-
se de Matelândia.

8 de outubro de 1912
Major Fabriciano do Rego Barros,
primeiro comandante da corpora-
ção, dá início às atividades do

Corpo de Bombeiros do Paraná.

8 de outubro de 1976
Assinado contrato para as obras do
Hospital Regional Anita Canet, futu-
ro HU, com 12.600 m².

12 de outubro de 1892
Inaugurada a primeira usina de
energia elétrica do Paraná, construí-
da em Curitiba pelo engenheiro Leo-
poldo Starck.

12 de outubro de 1909
Fundação do Coritiba Foot Ball
Club.

12 de outubro de 1953
Armando Zanato funda a cidade de
Corbélia.

Duas décadas de poder

Líder do interior fez
acordo com o clã

Munhoz, do litoral, e
manteve o poder no

Paraná por duas

força política passou a se impor
com a formação da Coligação Re-
publicana, em 1908, quando as
elites paranaenses até então di-
vididas entre pica-paus e mara-
gatos organizaram sua reconcili-
ação para resistir unida à pressão
barriga-verde em luta para tomar
a região Sudoeste do Paraná.

Affonso chega ao poder em

1911, como primeiro vice-presi-
dente do governador Carlos Caval-
canti, que pretendia “governar
acima dos partidos”. Seu desinte-
resse pela política permitiu ao vice
tomar conta do Estado, formando
uma oligarquia de grande apego e
longa duração no poder. Esse con-
trole favoreceu a Camargo estru-
turar sua ascensão ao governo.

Quando assumiu o governo
do Paraná, em 25 de fevereiro
de 1916, o discurso de resistir
até a última gota de sangue foi
para a gaveta. As últimas go-
tas de sangue começaram de
fato a ser vertidas em dezem-
bro de 1915, quando o derra-
deiro reduto dos rebeldes do
extinto monge José Maria foi
devastado pelas tropas de Se-
tembrino de Carvalho.

O líder remanescente do
Exército Encantado, Deodato
Manuel Ramos, o Adeodato, fu-
giu, tendo as tropas no seu en-
calço até ser preso, oito meses
depois, em espetacular caçada
humana pelas matas. A última
gota de sangue foi do próprio
Adeodato, morto pelo diretor
da prisão na qual foi encarce-
rado, quando tentava a fuga,
em agosto de 1916.

Affonso Camargo, perdida a
batalha judicial, rejeitou o ape-
lo dos radicais paranistas que
exigiam a solução armada. O
governador, porém, concordou
com os termos da proposta pre-
sidencial e dividiu com a As-

sembleia o ônus de aceitar a mu-
tilação injusta do território para-
naense. Ainda assim o carimbo de
“traidor” por aceitar a perda o
acompanhou pela vida afora.

O acordo definitivo, celebrado
a 20 de outubro de 1916, seguiu
a famosa orientação maquiavé-
lica de tomar todas as medidas
impopulares no começo do gover-
no. Camargo, na condição de go-
vernador e também advogado,
alegou que tudo havia sido feito
na Justiça para evitar a derrota
e garantia que o acordo era a me-
lhor solução naquele momento.

Entregar parte do Contesta-
do logo no início do governo foi
uma solução esperta, sobretu-
do porque a I Guerra Mundial,
iniciada em 1914, prolongou-
se e o conflito se impôs como a
preocupação dominante. A aten-
ção geral na guerra e suas con-
sequências para os povos do
mundo sufocou a mágoa para-
naense resultante da derrota
para Santa Catarina.

Deixando o governo em 25 de
fevereiro de 1920, a impopula-
ridade resultante da perda ter-

Se em seu primeiro governo Affon-
so amargou a perda territorial e as
adversidades da I Guerra, no segun-
do governo o Paraná sofreu os efei-
tos da crise da erva-mate, que aba-
lou a economia estadual, além das
consequências do “crack” da Bolsa
de Nova Iorque em fins de 1929.

Administrativamente, seu go-
verno concluiu com sucesso a li-
gação rodoviária Curitiba–Foz do
Iguaçu, que seria a base da atual
BR-277, além da construção do
ramal ferroviário de Jaguariaí-
va e Jacarezinho, que favoreceu a
colonização do Norte e o lança-
mento das bases da cafeicultura.

A extensão ferroviária até Gua-
rapuava também favoreceu a eco-

nomia na região que era o Oeste
paranaense da época, limitado
entre Guarapuava e Catanduvas.
Dali em diante só havia o sertão
até os portos do Rio Paraná. A
cidade de Cascavel, por exemplo,
só começaria a se formar em mar-
ço de 1930. O governo Camargo
centrou esforços no Porto de Pa-
ranaguá, que interessava à famí-
lia Munhoz. Fundou o Banco do
Estado do Paraná e aceitou o pla-
no empresarial inglês para a co-
lonização do Norte.

Instalou a Granja do Canguiri, a
Bolsa de Títulos de Valores e a Câ-
mara Sindical, começando a cons-
trução da Estrada da Ribeira. “Ape-
sar dos desgastes característicos das

oligarquias demasiado longas, seu
predomínio absoluto na política pa-
ranaense só foi interrompido em
1930, com a revolução liderada por
Getúlio Vargas. Amargou terrível os-
tracismo e abandono, próprios des-
sas ocasiões passionais” (David Car-
neiro e Túlio Vargas, História bio-
gráfica da república no Paraná).

Affonso Alves de Camargo mor-
reu em Curitiba em 16 de abril de
1959. Deixou um batalhão de her-
deiros políticos – dentre os quais Ben-
to Munhoz da Rocha, filho de seu
parceiro Caetano Munhoz, e Affonso
Alves de Camargo Neto, deputado
federal, senador e ministro.

(Fonte: Retratos Paranaenses,
Projeto Livrai-Nos!)

Derrota seguiu solução maquiavélica

Affonso Alves de Camargo:
duas décadas de poder absoluto Brasão da família Camargo

ritorial não impediu Camargo de
se eleger para a Câmara Fede-
ral, mesmo severamente fusti-
gado pelos opositores. No entan-
to, o repúdio popular na região
contestada deu origem ao movi-
mento que viria se tornar conhe-
cido como Estado do Iguaçu.

Dominando completamente a
política paranaense, Camargo en-
tronizou Caetano Munhoz da Ro-
cha como seu sucessor. Em 1922,
com a vaga aberta pela morte de
Xavier da Silva, Affonso chega ao
Senado, onde ficará até 1927,
mantendo completo controle so-
bre a política paranaense e liqui-
dando qualquer chance de resis-
tência eleitoral da oposição.

Nesse contexto, Affonso volta
facilmente ao governo em 25 de
fevereiro de 1928. Depois de
dois mandatos consecutivos,
Munhoz devolvia o poder a Ca-
margo, que seguiu no comando
até ser deposto pela Revolução
de 1930. Foram quase duas dé-
cadas de pleno domínio do clã
Camargo-Munhoz, que ainda
teria uma larga sobrevida após
o fim do Estado Novo.

Caetano Munhoz da Rocha:
principal aliado de Camargo

CalendáriO

FOTOS: ARQUIVO

Na posição de virtual gover-
nante do Paraná no período
Cavalcanti, Affonso atuou

como advogado da Brazil Rai-
lway no conflito de terras en-
tre os interesses norte-ameri-
canos e os sertanejos rebelados
na Guerra do Contestado. For-
taleceu sua posição ao obter a
vitória judicial da ferrovia con-
tra os detentores tradicionais

das terras na região.
Parlamentar até 1914 e cada

vez mais governador, embora
vice de Cavalcanti, Affonso man-
tinha permanente colaboração
para vários órgãos de imprensa.
Era também o principal advo-
gado de sua banca, atividade

que exerceu mesmo quando foi
presidente do Congresso Legis-

lativo – atual Assembleia.
O entendimento de Caval-

canti e de Camargo, acompa-
nhando outras lideranças para-
nistas em luta com Santa Ca-
tarina pela posse da região do
Contestado, era de que o velho
decreto de d. João VI, de 1820,
argumento que dava lastro à
pretensão catarinense, confli-

tava com o princípio do uti
possidetis (direito de posse),

que deu ao Barão do Rio Bran-
co a vitória contra o advogado
argentino Estanislao Zeballos

no caso das Missões.
Os paranaenses se revoltaram

com a decisão do Supremo Tri-
bunal Federal que em 6 de julho
de 1904 deu ganho de causa aos
líderes barrigas-verdes. Por meio
de embargos opostos à sentença
vinham arrastando a questão por
mais de dez anos, mas em 1916
as opções se esgotaram. Só resta-
va resistir pelas armas ou aceitar
a perda de Palmas, Pato Branco,
Francisco Beltrão, Mangueirinha

e Clevelândia.
A solução proposta presiden-
te da República, Venceslau

Brás, era lesiva ao Paraná: ce-
der 28 mil quilômetros qua-
drados do seu território ou

perder além destes também
as áreas ao Sul do Rio Iguaçu.
Agora, as opções eram apenas
três: a resistência armada, de
resultado incerto; aceitar a

proposta presidencial, perden-
do metade dos anéis para não

perder todos os dedos; ou
amargar a sentença original

que dava toda a região do Con-
testado a Santa Catarina.
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Rotary em ação
Marli Cargnin - marliadv@brturbo.com

Serviços Profissionais, a
avenida  da sinceridade
Cascavel – Avenida de Serviços Profissio-

nais, conhecida como avenida da sinceridade,
motivadora do princípio que estabelece o re-
conhecimento do mérito de toda ocupação útil
e a difusão das normas da ética profissional. 

Os Serviços Profissionais, constituem a se-
gunda avenida de serviços e é o veículo pelo qual
o Rotary promove e apoia a aplicação e adesão
aos mais altos padrões de ética em todas as ocu-
pações úteis e idôneas, advogando lealdade aos
empregadores e empregados, e tratamento jus-
to tanto para eles quanto para os concorrentes,
o público e todos aqueles com os quais se têm
relações profissionais ou de negócios.

Os Serviços Profissionais significam parti-
cularmente a obrigação de cada detentor de

uma classificação no Rotary de divulgar es-
ses princípios em todos os seus relacionamen-
tos de negócio e de profissão com os não-ro-
tarianos, e compartilhar com os seus compa-
nheiros rotarianos os ideais do seu próprio
trabalho ou profissão.

Os Serviços Profissionais oferecem aos jovens
orientação vocacional, informações sobre deter-
minadas profissões e assistência na escolha de
uma profissão. 

Independentemente da maneira como serviços
profissionais são abordados, é através desta ave-
nida de serviços que os rotarianos reconhecem o
valor de todas os profissionais úteis e demons-
tram o compromisso com os altos padrões de éti-
ca em todos os negócios e profissões.

William Gates Sr., no cen-
tro, ajuda a prender um dis-
tintivo do Rotary na lapela de
seu filho durante a comemo-
ração do centenário do Rota-
ry Club de Seattle. Ao lado de
Gates, a presidente do clube
de Seattle, Nancy Sclater. O
clube concedeu a Bill Gates o
título de sócio honorário, tam-
bém recebido anteriormente
por seu pai. Foto cedida por
Mike Urban

Bill Gates, co-presidente da
Fundação Bill e Melinda Gates,
foi declarado sócio honorário
do Rotary Club de Seattle du-
rante a comemoração do cen-

Festival do Carneiro em Cascavel
Os Rotary Clubes Cascavel Paz e Cascavel Harmonia promoverão no próximo dia 27, a 5ª
edição do Festival do Carneiro, evento gastronômico já tradicional em Cascavel, de caráter fi-
lantrópico, que terá lugar na sede do CTG Estância Colorada, no Parque de Exposições Celso
Garcia Cid. Ingressos pelos telefones (45) 3222-7327 e 9972-1405.

Bill Gates se torna sócio honorário  do Rotary Club de Seattle

tésimo aniversário do clube,
Mais de 1.000 rotarianos e

líderes comunitários compa-
receram ao evento, realizado
no Washington State Conven-
tion and Trade Center. Gates,
cofundador e presidente da
Microsoft, fez o discurso prin-
cipal da cerimônia de home-
nagem aos 100 anos de servi-
ços do clube. “À medida em que

o Rotary se espalhou pelo
mundo, levou consigo o prin-
cípio Dar de Si Antes de Pen-
sar em Si. O Rotary proporci-
ona a infraestrutura para
uma das maiores constatações
já feitas pela humanidade: a
de que ajudar os outros não é
apenas um dever - é também
divertido e gratificante”, dis-
se Gates.

Companheiros do
Interact Club de
São Miguel do
Iguaçu

A odontóloga Cinara CurioniI, preferiu palestra no R.C.
Cascavel Sonhar

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Dra. Karine Rizzardi

Comportamento
karinerizzardi@hotmail.com

Insônia ou vontade de dor-
mir, falta de fome ou muita
fome, tristeza, angústia, von-
tade de não fazer nada, can-
saço, falta de desejo sexual,
dor, desinteresse pelas coisas
com as quais a pessoa mais
sente prazer e, por fim, o di-
agnóstico de depressão.

Para aqueles que convivem
com quem está com depressão,
é muito fácil dizer: “Você pre-
cisa reagir”, “Vamos lá! A vida
continua”, “Tá na hora de
você se mexer”, mas isso só
contribui para a pessoa ficar
ainda pior. Uma postura de
acolhimento em relação aos
sentimentos de quem sofre é
a atitude mais nobre que os
familiares e amigos precisam
ter para ajudar.

Escrever sobre depressão é
um assunto que foi pouco ex-
plorado por mim nesses 13
anos que escrevo para o jor-
nal O Paraná. Isso se devia
ao fato de ser um tema muito
“batido” na mídia e áreas
afins e eu não queria seguir a

A força oculta da depressão (1)
mesma linhagem. Dentre tan-
tos comentários e registros,
com o passar dos anos conclui
algumas coisas, como tera-
peuta, que gostaria de dividir
com você:

1 – Há muitas pessoas
que estão “melancólicas”
e não com depressão: exis-
te uma diferença entre esses
dois conceitos e há eventos
em nossas vidas que de fato
nos desanimam, mas para
serem diagnosticados com
“depressão” é necessário pas-
sar por um psiquiatra, psi-
cólogo ou médico que confir-
me essa tese. Melancolia e
tristeza é uma coisa ruim,
porém passageira, mas a de-
pressão é algo bem mais com-
plexo de se resolver.

2 – Há pessoas que tomam
remédio para depressão
sem ser necessário e há
muitos que precisam de
medicação e não tomam:
com depressão não se brinca
e há três causas que desenca-
deiam a depressão:

* Causas psicológicas (mor-
te de alguém, desemprego,
traumas);

* Causas físicas (problemas
hereditários, onde a produção
da serotonina e dopamina que
são os neurotransmissores
responsáveis pelo nosso bem
estar está baixo);

* Causas espirituais (baixa
espiritualidade ou outros pro-
blemas dessa ordem);

Se a pessoa está com proble-
mas psicológicos, nem sempre
o uso da medicação resolve. É
por isso que há um número
grande de pessoas que tomam
antidepressivo por anos a fio
e não melhoram completa-
mente, pois muitas vezes a
causa não é neuroquímica.
Também há exemplos opostos,
onde alguns se recusam a to-

mar medicação e não sabem
que precisam de um reforço
para conseguir reagir.

3 – Muitas pessoas não se
curam porque tratam o sin-
toma e não a causa.

Se você está com depressão
ou conhece alguém que está
sofrendo disso, não adianta se
esforçar para que os descon-
fortos da depressão vão em-
bora. Na primeira instância
é necessário verificar as cau-
sas pelas quais isso foi desen-
cadeado, pois, caso contrário,
a pessoa pode ficar assim por
longos anos. É como se fôsse-
mos comparar a depressão a
uma árvore. As pessoas se
preocupam em podar as folhas
(ou as dores), mas se esque-
cem de que com o tempo elas
voltam a crescer. Se não for

verificada a “raiz” do proble-
ma (que seria o mesmo que a
raiz da árvore), a pessoa pode
sentir certo grau de melhora,
mas a depressão terá várias
chances de voltar mais tarde.

Fique atento e procure um
profissional que possa aju-
dá-lo. Não sofra demais por
algo que pode ser mais fácil
do que se pensa para resol-
ver, pois há uma força den-
tro de nós que nos impulsi-
ona para a superação.

A autora é psicóloga
especialista de casais e

família
(45) 3224-4365



rose bracht
social@oparana.com.br
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Destaque
Luciano e Naiene Campos,
em ensaio assinado por
Vera e Grasi Possa

Pérola do dia
“Lembrar é fácil para quem tem memória. Esquecer é

difícil para quem tem coração”.
William Shakespeare

No mais puro estilo country, a bela cascavelense
Karina Roman, que figura no rol de candidatas que

disputarão sexta-feira que vem, em festa
produzida no Wood’s Bar, o título de Rainha da
Expovel, em ensaio produzido por Nery Cardoso

Infame
Eu nunca seria psicóloga porque acho que a maioria dos

“problemas” das pessoas tinha que ser resolvidos no tapa!

O doutor na área de Cirurgia e Traumatologia Buco-
Maxilo-Facial, Paulo Perri, e o odontólogo cascavelense

Cesar Spada no Congresso “INN”, referência em
implantodontia e realizado em São Paulo

Quermesse
Misto de celebração religiosa,
cultural e gastronômica, a
23ª Festa das
Colônias movimentará a Praça
da Catedral a partir desta terça-
feira.
Vale registrar que o evento,
realizado para celebrar o dia de
Nossa Senhora Aparecida,
padroeira de Cascavel, terá
caráter beneficente, repassando
50% da arrecadação para as
entidades assistenciais do
Município.

Jantar à italiana
Já que falei na Festa das
Colônias, vale registrar que
Acic e Círculo Italiano forma-
ram parceria para preparar um
dos jantares do evento. Os
bons de garfo se deliciarão
com a iguaria Maialle a la
Pentola (carne suína feita no
tacho) com Polenta e Radichi.
O evento está marcado para
quinta-feira, no salão
paroquial da Catedral, e os
convites já estão à venda a
R$ 20 per capita.

À mesa como convém
Quem for circular pela capital nesta temporada poderá aproveitar
a oitava edição da Restaurante Week Curitiba.
A partir de amanhã, nada menos do que 60 restaurantes
desenvolverão cardápios exclusivos para o festival, oferecendo
até o próximo dia 20 uma grande variedade de refinadas iguarias
a preços acessíveis aos apreciadores da boa mesa.
A propósito, o evento destinará parte da renda ao Hospital Infantil
Pequeno Príncipe.
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� Domingo: Salete Ribeiro
Chaves, Celso Loch, Osvaldo
Cari, Milena Figueiredo, Rafael

Augusto Silva Domingues,
Antonio Rangel dos Reis,

Patrícia Simões Santana Silva,
Ernani José Lazzarini, Rodrigo

Felipe Mathias, Vera Lucia
Tabalipa, Paulo Henrique Nass,

Sebastião Cesar Ribeiro,
Ricardo Cezar Benozzo, Sheila

de Bastiani Maciel.
� Segunda-feira: Milton Paulo
Machado de Mattos, Ademar
Ferrari, José Marx, Henrique
Pacheco, Oscar Yoshimasa
Sato, Keyla Rizzardi, Thaís

Regina Dresch, Ana Paula da
Costa Mendes, André Gustavo
Tapia Pereira, Ademar Antonio

da Silva, Tânia Cristina Amaral,
Eduardo Ambiel, Cristiano

Pascoal Redivo, João Kanieski.

Ciranda social
Realizado das 6h30 às 21h, o

9º Encontro da Cultura
Ecológica e 3º Festival Cultura

da Paz movimentará neste
domingo a Praça Parigot de
Souza, no Bairro Country.

�
De malas prontas para curtir
férias na Inglaterra, o jovem
casal Ricardo e Tatiane de

Oliveira Rezende.
�

Com casamento marcado
para maio de 2014, Fernando

Corrêa Baptista e Michelle
Andrade Müller comemoraram
ontem com familiares a estre-
ia de alianças na mão direita.

�
Aniversariante deste domingo,

Ana Cecília Vargas recebe
amigas para uma tarde de

chá e bate-papo.
�

Marina e Diego Dutra Vieira
encomendaram a primeira

vista da cegonha.

Na festa que marcou a inauguração da Invicta Negócios Imobiliários, quarta-feira
passada, os sócios proprietários João Vinícios, Marcos Vinicius Pires de Souza e Fabrício

Mafra. A empresa está instalada na Rua Sete de Setembro, 3183

Homenagem
A final do 8º Concurso Universitário de Oratória, no próximo dia
31, vai se transformar em um evento especial por conta da
homenagem ao ex-governador Mário Pereira, único oestino a
chegar ao mais importante cargo executivo do Estado.
Mário faz questão de estar presente no evento, por isso houve
necessidade de adequação da agenda. A final, dia 31, será a
partir das 19h, no auditório da Acic.

Um brinde ao amor
As relações duradouras podem
contribuir para a felicidade e a
boa saúde. Um levantamento
realizado por cientistas de
universidades americanas
analisou informações forneci-
das por 1.681 pessoas que
permaneceram casadas com o
mesmo parceiro entre 1980 e
2000. A conclusão foi que há
uma relação direta entre a
felicidade dos casais e uma boa
saúde, independentemente da
idade dos cônjuges.

Passarela
Um time formado por dez beldades estará em evidência, sexta-feira
que vem, na festa que movimentará o Pavilhão Paroquial de Santa
Tereza do Oeste. Elas desfilarão na passarela disputando o titulo

de Rainha da Expo-Rodeio 2013. O evento será produzido em ritmo
de baile animado pela banda Cowboys do Asfalto.

Beleza pura: Rafaela
Carina Largo Menegatti,

que comemora hoje a
estreia de idade nova

Em badalação social produzida no Espaço Mykonos, a
presença do casal Fernando Tinoco e Marina Sciarra

Boa pedida
A petizada associada ao Clube
Comercial vai comemorar o Dia
da Criança curtindo atividades
recreativas, brincadeiras e
muito algodão doce, atrações
da festa que o clube realizará
na sexta-feira que vem.
As inscrições já estão abertas e
são gratuitas.





estilo cool
C15 - O Paraná     Domingo, 6/10/2013

por Sonia Pilati
estilocool@oparana.com.br

MODA RETRÔ
INVADE AS PRAIAS
NO VERÃO 2014

Dando sequência às novidades da moda praia, vamos falar da releitura, como os biquínis com
calcinha maior, tipo hot pants. Confira as novidades na moda praia do Verão 2014, onde o

brilho continua fazendo a cabeças dos fashionistas de plantão. Confira!

Hot pants: As hot pants
estiveram fortemente presentes

entre um desfile e outro. A
calcinha maior, ideal para

valorizar o corpo de magrinhas e
gordinhas, ganha espaço e vem
acompanhada dos bustiês. Hot

pants, com um quê vintage,
disfarçam imperfeições e

possibilitam maior conforto e
liberdade de movimento.

Trabalhados, efeitos e texturas: Inspiradas na
década de 1950, algumas marcas trouxeram os

babados às passarelas, aplicados como detalhes
em calcinhas e tops. Maxitricôs, por sua vez,

continuam em evidência quando compostos de
materiais leves, adequados à moda praia e a

compor as peças de Triya, em acrílico.

Brilho: Superfícies acetinadas marcam
presença nos biquínis e maiôs, bem como

em saídas de banho – saias longas
esvoaçantes e pantalonas, por exemplo.

O brilho e o efeito metalizado são
destaques da moda praia.

Tops retrô: Dentre as
releituras e peças
apresentadas e que
marcaram época,
sutiãs meia-taça
sobressaem-se na
temporada Verão
2014 de desfiles.
Contrapondo a
produção, tops meia-
taça acompanham as
hot pants. Releituras,
motivos e recortes
geométricos: a moda
praia do Verão 2014
traz shapes e cores
que fazem referência a
décadas passadas,
como tons neutros,
sutiãs meia-taça,
calcinhas hot pants e
maiôs recortados.

Na
contramão,
inspiradas

nas belezas
naturais, na
tropicália e

na etnia,
cores e

texturas se
sobressaem.

Das
tradicionais

às sensuais.
A moda praia
apresenta-se
democrática.



#Curti!
“Ressaca é igual saudades... Se você está 
sentindo, é porque valeu a pena.” 

Facebook

Fotos: Vinicius Bracht Oliveira
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Amanda Montanari enfeitando a coluna

Bruno Augusto, Adolfo Luiz e Bruna Mello nos agitos da Bielle Osvalmir de Sá e Etheson Becker

Happy B-day!
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#Rainhas!
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Internacional!
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Medianeira!
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SUPLEMENTO JORNAL O PARANÁ
DOMINGO, 6 DE OUTUBRO DE 2013 

EDIÇÃO 55

Suinocultura 
sustentável

Propriedade modelo. Esse é o nome que pode ser dado a uma granja localizada no interior de 
Toledo, que é precursora no sistema de biodigestores. Em escala integrada, dejetos suínos 

passam por uma transformação completa e servem como nutriente às algas que alimentam os 
peixes em 21 açudes, além de gerar energia para manter aquecidos os motores de uma fábrica 
de ração e o excedente é extraído o biofertilizante para nutrição do solo. O sistema, ecológico e 

sustentável, é referência mundial, com direito a prêmio ambiental.

Pág. 04 e 05
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Estradas rurais
O Governo do Paraná liberou R$ 16,5 milhões para 

obras de calçamento de 84 quilômetros de estradas 
rurais, em 12 municípios. Os recursos fazem parte do 
programa Caminhos das Pedras, que recupera mais de 
1.200 quilômetros de estradas rurais até o fim de 2014. 
Serão investidos mais de R$ 219 milhões, em repasses 
para 195 municípios. Foram atendidos seis municípios 
pela Secretaria de Agricultura e do Abastecimento e 
mais seis municípios pela Secretaria de Infraestrutura 
e Logística. Em média, cada prefeitura recebeu 
R$ 1,1 milhão e será responsável pela contratação 
das empresas que farão o calçamento. A previsão 
do governo é que o programa crie mais de 8 mil 
empregos diretos e indiretos no Interior do Paraná.

Produtores do Paraná
Os produtores de trigo do Paraná colheram 38% da 

área estimada para a temporada 12/13. Os trabalhos no 
campo tiveram evolução de 12 pontos percentuais, de 
acordo com o último relatório divulgado pelo Depar-
tamento de Economia Rural (Deral) da Secretaria de 
Estado da Agricultura e do Abastecimento (Seab). O 
relatório mostra que 42% da área estão em condições 
medianas. A maior parte das plantas está em fase de 
maturação. Desta temporada, 15% da produção já foi 
comercializada. O estado deve produzir 1,7 milhão de 
toneladas na safra 12/13, considerando uma área de 
977 mil hectares.

Frango
Apesar da expressiva queda dos cotações do milho e 

da elevada produção de frango registrada no segundo 
trimestre, o preço médio da carne de frango em São 
Paulo voltou aos patamares recorde do início do ano, 
aponta levantamento do Centro de Estudos Avança-
dos em Economia Aplicada (Cepea), órgão vinculado à 
Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz (Esalq/
USP). No acumulado de setembro até o dia 26, o preço 
médio do frango congelado no atacado da Grande 
São Paulo, principal região consumidora do país, foi 
de R$ 4 por quilo, valorização de 18,6% ante a cotação 
média de R$ 3,37 por quilo apurada em setembro do 
ano passado, conforme o Cepea. Trata-se do maior 
valor para o ano de 2013, em termos nominais. Além 
disso, é a maior cotação, inclusive em termos reais, 
para qualquer mês de setembro desde o início da série 
histórica do Cepea, em 2004.

Senado aprova MP que 
amplia capacidade de 
armazenamento de grãos

CAFEICULTORES
Mais 5 milhões de sacas de café poderão ser englobados em programa de Contratos de Operações de Venda (COV) de café

com exercício em 2014. Este foi um dos pleitos feito pelo presidente do Conselho Nacional do Café (CNC), Silas Brasileiro, 
reunido na tarde desta quinta-feira, 3 de outubro, com o secretário de Produção e Agroenergia interino, Gerardo Fontelles.

O plenário do Senado 
aprovou na terça-
feira (1º) a Medida 

Provisória (MP) 619 que, 
entre outras coisas, au-
menta a capacidade de 
armazenamento de grãos 
do país permitindo que a 
Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab) 
utilize as regras do Regime 
Diferenciado de Contrata-
ções (RDC) para constru-
ção de silos.

O texto final aprovado 
sofreu diversas modifi-
cações quando ainda es-
tava na comissão espe-
cial mista. Entre elas, foi 
aprovado um programa 
de moratória e perdão de 
dívidas das santas casas 
de Misericórdia, a sub-
venção a produtores de 
cana-de-açúcar no estado 
do Rio de Janeiro e novas 
regras para o recebimento 
do salário-maternidade na 
adoção e no caso de morte 
da genitora.

Na moratória das santas 
casas, foi aprovado na 

Câmara um destaque para 
que elas possam incluir 
no programa o perdão 
de dívidas referentes ao 
pagamento ao governo da 
multa de 10% sobre o saldo 
do Fundo de Garantia do 
Tempo de Serviço (FGTS) 
nos casos de demissão 
sem justa causa.

No Senado a matéria não 

recebeu novas emendas, 
de modo que não preci-
sará retornar para última 
análise da Câmara dos 
Deputados. Com isso, o 
projeto de lei no qual a MP 
foi convertida segue para 
sanção da presidenta Dil-
ma Rousseff.

Fonte: www.sistemafaep.org.br



Domingo, 6 de outubro de 2013oparana@oparana.com.br 3

Criatividade torna cercas mais resistentes 
Com o objetivo de 

criar  uma cerca 
funcional para a sua 

propriedade rural, utilizan-
do material existente na 
propriedade e gastando 
pouco, o produtor rural 
Gerson Wachholtz, que 
possui um sítio na divisa 
entre os municípios de 
Vera Cruz do Oeste e São 
Pedro do Iguaçu, desen-
volveu uma técnica que 
alia sustentabilidade e 
baixo preço. Trata-se de 
uma cerca ecológica feita 
com bambu e revestida 
com garrafas PET para 
que sua durabilidade seja 
maior e o custo muito me-
nor, pois bambu é algo que 
tem em muitos lugares. 
“A natureza vai agradecer 
e estaremos a ajudando 
na reciclagem tanto de 
madeira de escoramento 
como de aproveitamento 
de PETs”, destaca Gerson. 

“Esta é a maneira que eu 
encontrei para transfor-
mar paus de escoramento 
de eucalipto em estacas 
para cercas, as quais tra-
tei com um pouco de óleo 
queimado e creolina e re-
vesti com garrafas PET”, 
explica. “Outro detalhe: 
coloquei um arame de co-
bre sob a garrafa com um 
pouco de sal grosso para 
reagir e formar óxido de 
cobre, que é um potente 
fungicida. Fiz o teste com 
dilatação por umidade e 
percebi que a PET suporta 
e não quebra. Na parte de 
cima do palanque fiz um 
reservatório com tampa 
para colocar um pouco de 
óleo queimado ao longo 
da vida do palanque”, diz. 
Segundo ele, é possível 
construir 22 piquetes com 
300 metros quadrados 
cada a um custo médio de 
R$ 2.500.

INDÚSTRIA DE OVOS
A avicultura de postura, segmento voltado à produção de ovos, aproveita o momento de preços 30% maiores em relação 
a 2012 para articular a expansão da atividade. As granjas voltaram a equilibrar as contas após uma crise causada pela 
disparada nos preços dos insumos que servem de base para a ração das galinhas. Ao mesmo tempo em que recupera a 

rentabilidade, o setor reforça os investimentos em tecnologia como prevenção a novas desvalorizações e crises.

MEIO AMBIENTE

Cerca produzida por agricultor utiliza recursos baratos e sustentáveis
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Nem parece que tudo 
começou em 2001. 
O tempo passou 

rápido demais, avaliam os 
produtores Irno Pretto e 
Darci Backes. O trabalho 
foi árduo na propriedade 
localizada em Três Bocas, 
no interior de Toledo, para 
conseguir do IAP (Instituto 
Ambiental do Paraná) uma 
licença que permitisse o 
aumento do plantel de 300 
para 500 matrizes suínas 
para produção de leitões, 
principal atividade da pro-
priedade na época.

Os precursores bateram 
a cabeça. Pesquisaram 

Para dar certo, o siste-
ma passou a ser integra-
do. Do chiqueirão de 2,7 
mil metros quadrados, as 
toneladas diárias de fe-
zes e urina começaram a 
passar pelo equipamento 
milagroso rumo à trans-
formação. Parte delas se 
transforma em nutrien-
tes às algas que, hoje, 
em 21 açudes, servem de 
alimento aos peixes. O 
sítio se tornou também 
referência à piscicultura. 
Outra parte dos dejetos 
passou a ser transforma-
da em biogás, mantendo 
em funcionamento os mo-
tores de uma fábrica de 
ração instalada na granja.

O que sobra contribui 
para a biofertilização das 
lavouras, adubo orgânico 
sem impacto ambiental 
e que garante elevados 
índices de produtividade. 

muito, correram atrás e 
perderam noites de sono 
porque precisavam da 
ampliação para continuar 
no mercado e sabiam que 
havia famílias que depen-
diam daquele emprego. 
E então, por que não unir 
sustentabilidade e renda?

A saída apareceu em 
uma parceria com o Te-
cpar (Instituto de Tecnolo-
gia do Paraná), financiada 
pelo Banco do Brasil com 
o apoio da Prefeitura de 
Toledo. Juntos, produto-
res e pesquisadores fo-
ram encontrar além-mar 
o professor Jorge Chang, 

“Somente nesse aspecto 
nossa economia anual é 
de R$ 40 mil. Graças ao 
sistema não precisamos 
tirar os dejetos da granja 
e carregá-los até a lavou-
ra. Além de tempo, isso 
exigiria muito dinheiro 
e praticamente inviabi-
lizaria a suinocultura”, 
afirma o empresário Darci 
Backes.

Um ano após a implan-
tação, em 2002, o projeto 
deu o primeiro sinal de 
que era certeiro. O prê-
mio de Sustentabilidade 
Ambiental concedido pelo 
Governo do Estado fez 
daquele pedaço de chão 
uma referência inovadora 
para a América Latina: a 
criação de suínos, feita 
de forma ecologicamente 
sustentável pelas famílias 
Pretto e Backes, começa-
va a ganhar o mundo.

A granja passou a rece-
ber visitantes de todos os 
cantos, dos mais diversos 
países. A ação pioneira na 
região Oeste foi citada 
como exemplo prático 
e eficaz na Inglaterra e 
nesses 12 anos, mais de 
uma centena de milhares 
de pessoas passaram pelo 
local para conhecê-la e 
implantar o sistema em 
outras propriedades. “O 
investimento deu tanto 
resultado que se pagou 
em um ano”, comemora 
Backes.

Projeto pioneiro na região
é referência à América Latina
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Os porcos sustentáveis Integração
A transformação passo a passo

Granja de reprodução é sustentável e dejetos são totalmente transformados

Dejetos causariam impactos irreversíveis,
com danos e passivos ambientais

nas Ilhas Maurício, reco-
nhecido em todo o mundo 
e referendado pela ONU 
(Organização das Nações 
Unidas) por transformar 
dejetos em sustentabili-
dade para a vida humana e 
animal. Foram três visitas 
do Doutor Chang à área e o 
projeto dos biodigestores-
modelo estava prestes 
a nascer. Dois daqueles 
equipamentos gigantes 
foram instalados com a 
promessa de não deposi-
tar nada no meio ambiente 
de forma a evitar danos à 
natureza. Isso era inovador 
em escala comercial.
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A paixão por suínos aca-
bou rendendo a Darci Ba-
ckes o posto recente de 
presidente da APS (As-
sociação Paranaense de 
Suinocultura). Ele é hoje 
um dos homens mais res-
peitados do segmento em 
todo o País. E não é para 
menos. A propriedade de 
Darci e de Irno Pretto é um 
exemplo de sustentabili-
dade e de perseverança.

Com um segmento mer-
gulhado em infindáveis 
crises, eles sobreviveram 
a períodos críticos como 
o de 2005 com o advento 
dos casos de febre aftosa 
que afetaram em cheio 
o setor. Milhares de pro-
dutores abandonaram os 
chiqueirões com dívidas 
impagáveis, arrastadas 
por anos.

Desde então, foram pelo 
menos outros quatro perí-
odos muito difíceis, queda 
brusca nas exportações, 
embargo russo à carne 
brasileira e promessas de 
governo nunca cumpridas. 
“A gente só não abando-
nou tudo porque existem 
famílias que dependem 
disso, e pela paixão pelo 
setor, que é muito gran-
de”, conta Backes.

A propriedade tem raí-

zes. Está em um município 
detentor de um dos três 
maiores plantéis de suínos 
do País, segundo o IBGE 
(Instituto Brasileiro de ge-
ografia e Estatística), com 
mais de 500 mil cabeças 
estáticas. Toledo, assim 
como outros municípios 
da região, depende da sui-
nocultura e de sua susten-
tabilidade para sobreviver 
economicamente.

O município tem o maior 
VBP (Valor Bruto de Pro-
dução Agropecuária) do 
Paraná, chegando próximo 
a R$ 1 bilhão por ano. So-
zinhos, os suínos repre-
sentam um terço desse 
valor. “Imagine se isso não 
contasse com bons proje-
tos de sustentabilidade? 
O que seria da cidade?”, 
questiona Backes.

Ingredientes
- 2 kg de pernil;
- 5 dentes de alho;
- suco de 3 limão;
- pimenta do reino a gosto;
- tempero completo.

Modo de preparo
1 - tempere as peças de pernil e reserve por 

1 hora, leve ao fogo coberto em uma forma por 
papel alumínio ( lado brilhante pra baixo)

2 - 45 minutos em forno médio em seguida 
tire o alumínio e deixe assar até dourar, vire 
a peça para assar do outro lado até ficar bem 
assado

Perseverança
Uma paixão chamada

Como funciona um biodigestor

Biodigestores transformam dejetos e parte da
composição serve de nutriente às algas em 21 açudes

Tudo não passa de 
um processo de trans-
formação, decomposi-
ção ou degradação de 
substâncias orgânicas a 
partir de um recipiente 
totalmente fechado e 
isento de oxigênio.

Os dejetos são deposi-
tados nesse recipiente, 
onde passam por uma 
fermentação similar ao 
de algumas bebidas, só 

que em sistema anae-
róbico.

Os resíduos orgânicos, 
nesse caso os dejetos, 
são depositados nessa 
câmara para que pas-
sem pelo ciclo e com a 
fermentação, a biomas-
sa se torna combustível 
para a energia elétrica 
em forma de ar quente 
ou água. O excedente se 
torna fertilizante.

Hoje, vencendo mais 
um momento de crise, o 
produtor independente 
vende os leitões para um 
frigorífico de Cascavel 
e confirma: “Esse é um 
trabalho de mais de uma 
década sem volta”.

O segmento aparece 
hoje como o segundo pe-
cuário mais importan-
te da região. Fica atrás 
apenas da avicultura em 
um ranking seleto e mes-
clado, graças à inovação 
biodigestora. Os suínos 
sustentáveis garantem 
emprego e renda a mais 
de 2,2 mil produtores, 
que mantém um plan-
tel estático regional que 
ultrapassa 1,7 milhão de 
cabeças. “Ainda queremos 
e podemos mais”, encerra 
o entusiasta Darci Backes.
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CONSUMO DE CARNE SUÍNA

A Associação Brasileira dos Criadores de Suínos (ABCS), em parceria com o Sebrae e o Ministério da Agricultura,
Pecuária e Abastecimento (Mapa), lançou a Semana Nacional da Carne Suína, que segue até o dia 16.

A iniciativa faz parte de uma das ações estruturantes do Projeto Nacional de Desenvolvimento da Suinocultura
(PNDS), que tem como objetivo ampliar a compra do produto para promover a sustentabilidade do setor.

Parceria garante recursos a 100 famílias
A maioria das pro-

priedades de médio 
e grande portes se 

sustenta no campo com o 
cultivo do binômio soja e 
milho. O problema é que 
um município como Dia-
mante do Oeste, de baixo 
IDH, com muitas pequenas 
propriedades e terras em 
declive, não consegue se 
manter apenas com essas 
culturas.

A saída para tem sido o 
incentivo à diversificação 
da produção. E para que 
isso aconteça, os produ-
tores recebem cursos, 
palestras e realizam visitas 
a propriedades que estão 
dando certo, além de obter 
incentivos governamen-
tais.

Em pouco tempo, esse 
planejamento já começa a 
dar resultados: a produção 
já tem excedente e o novo 

DIAMANTE DO OESTE

Produtora Janete - Vila Rural

desafio está sendo levar 
esses produtos para polos 
maiores, como Cascavel.

A parceria está sendo 
formada entre a prefei-
tura e o Cetaba, uma ONG 
que comercializa produtos 
da agricultura familiar. 
Outros canais também 
se beneficiam desse me-
canismo e a previsão de 
vendas pelo PAA (Pro-
grama de Arrecadação de 
Alimentos) para 2014 é ul-
trapassar meio milhão de 
reais e mais de cem famí-
lias beneficiadas. Os mais 
diversos produtos são le-
vados para instituições do 
município e duas aldeias 
indígenas. Além disso, 
a prefeitura incentiva a 
produção agroecológica 
pagando ao produtor cerca 
de 30% do valor conven-
cional aos produtos desti-
nados à escola municipal, 
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CONAB

A Companhia Nacional de Abastecimento vai investir quase R$ 500 milhões até 2015 para melhorar a estrutura de armazenagem do 
governo. Os recursos serão usados para expandir em 43% sua capacidade de estocagem - das atuais 1,96 milhão de toneladas para 2,81 

milhões. Do total, 685 mil toneladas devem vir da construção de 10 novas unidades e 42 mil toneladas da reforma de outras 80.

com recurso destinado 
pelo FNDE (Fundo Nacional 
de Desenvolvimento da 
Educação).

Em Diamante foi criado 
um mercado municipal da 
agricultura familiar que vai 
oferecer ao consumidor 
final os mais diversos pro-
dutos, entre convencio-
nais e agroecológicos. Os 
produtores do município, 
em parceria com Emater 
e Secretaria de Agricultu-
ra, recebem qualificação 
e são oferecidos cursos 
gratuitamente nos mais 
diversos ramos da agri-
cultura familiar, visando 
sempre a sustentabilidade 
no campo.

Com o avanço nessa área, 
o município também está 
incentivando o processo 
da agroindustrialização no 
antigo Centro de Produ-
ção. Está sendo construída 
uma agroindústria para o 
beneficiamento da pro-
dução no assentamento 
Ander Rodolfo Henrique, 
em parceria com o gover-
no do estado, Coopercam 
(Cooperativa de Comercia-
lização e Industrialização 
Camponesa) e prefeitura.

Os produtos encontra-
dos, na sua maioria con-
vencionais, são diversifi-
cados. Há diversas varie-
dades de hortaliças como 
alface, almeirão, chicória, 
rúcula, couve manteiga, 
couve flor e outras folho-

sas. Destacam-se tam-
bém raízes como raba-
nete, beterraba, cenoura 
e mandioca de mesa. Na 
fruticultura observa-se 
variedades de banana, 
maracujá, laranja, poncan, 
acerola, maçã, melão, me-
lancia, morango e outras 
em menor escala. Já entre 
os produtos processados 
constam polpas de frutas, 
panificados, queijos, con-
servas, doces, geleias e 
rapaduras.

Laranja

Pomar de banana

Galinheiro produtor Elmar (Pelé)

As famílias mantêm boa 
expectativa de vida, como 
na Vila Rural. Em uma área 
de pouco mais de cinco 
mil metros quadrados, a 
família de Janete Nazare 

já referência na produção 
de hortaliças, tanto que o 
marido já pensa em pa-
rar de trabalhar fora da 
propriedade e investir na 
produção. “Temos couve-

flor, alface e tempero ver-
de. Agora vamos construir 
uma estufa para plantar 
o ano inteiro”, diz Janete 
Nazare, agricultora da Vila 
Rural.
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ESTOQUES DE SOJA

Relatório do Departamento de Agricultura dos Estados Unidos (USDA) apontou em 3,84 milhões de toneladas, ou 141 milhões
de bushels, os estoques de soja em 1º de setembro. O volume ficou acima do que o mercado esperava: próximos a 125 milhões
de bushels (3,4 milhões de toneladas), o que se configuraria o mais baixo em nove anos e o segundo mais baixo desde 1977.

Sobe a receita de exportações
na avicultura, mas volume cai

SANTA HELENA

A recente alta do dólar 
foi um alívio para as 
exportações brasilei-

ras de frango. Com o câmbio 
favorável e a abertura de 
novos mercados, a recei-
ta do setor cresceu 6,7%, 
atingindo US$ 5.993 bilhões 
entre janeiro e setembro 
de 2013. Contudo, o Brasil 
está vendendo menos: em 
2013, até o momento, foram 
exportadas 2,86 milhões de 
toneladas, 2% menos em 
relação ao mesmo período 
do ano passado.

Mas o País ainda é o líder 
na oferta mundial de frango 
e espera elevar entre 2% e 
3% as vendas externas de 
carne de frango e atingir 
volume de cerca de 4 mi-
lhões de toneladas até o 
final do ano. Somente no 
mês de setembro, as ex-
portações chegaram a 302,7 
mil toneladas, resultado 1% 
maior em relação ao mes-
mo período de 2012. Até o 
final do segundo semestre 
de 2013, a tendência é que 
o ritmo de exportações se 
recupere e ganhe força, já 
que o mercado internacional 
está mais atraente para as 
indústrias de avicultura do 
que o mercado interno.

Em julho deste ano, as 
autoridades sanitárias me-
xicanas aceitaram a certi-
ficação sanitária proposta 
pelo Ministério da Agricultu-
ra, Pecuária e Abastecimen-
to (MAPA) para exportação 
de carne de aves e ovos 
férteis. Assim, consolidou-
-se a abertura do mercado 
mexicano para a importação 
de carne de frango brasilei-
ra. O México é um dos paí-
ses que mais têm potencial 

para elevar as exportações 
de frango brasileira, além 
de Marrocos, Ilhas Fiji e 
Paquistão.

A região do Oriente Mé-
dio é a principal importa-
dora de carne de frango 
brasileira, responsável por 
38% das transações. Em 
seguida, vêm os países da 
Ásia, que importam 28% do 
produto do Brasil. Países da 
África ocupam o terceiro lu-
gar na lista, com 13% do total, 
e só em quarto lugar está a 
União Europeia, que impor-
ta somente 10%. Em quinto 
lugar estão os vizinhos das 
Américas, importadores de 
apenas 6% da carne de fran-
go brasileira, e por último 
estão os países da Europa 
que não pertencem à União 
Européia e os da Oceania, 
que completam juntos a 
lista com 5%.

CENÁRIO
De acordo com repre-

sentantes da União Brasi-
leira de Avicultura (Ubabef), 
entre os diferenciais que 
permitem ao setor avícola 
brasileiro atuar em diferen-
tes mercados estão o perfil 
sustentável da produção e 
a capacidade de produzir 
de acordo com as exigên-
cias impostas pelos países 
compradores, além do bom 
custo benefício do produto.

Mas a perda de compe-
titividade fica evidente nos 
números da participação do 
País nas exportações mun-
diais. Entre 2001 e 2004, 
esta participação era de 
30%, passando para 39% 
entre 2005 2008 e caindo 
para 37% no período de  
2009 a 2012.




